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BACCHO ElVENUS
jLjf~**»^^$p&/* ¦ -.JÍ^-íiiitoJr.ix -

São dois amantes de Baccho
Estes amantes de Venus. i
Noòlium d'elles vale menos,
Nenhum d'8ltes é mais fraco.

Ambos, amam' igualmente
Estes-dois grandes.'prazeres:
O .vinho que toldaamente
E a reunião doa seus seres.

A V«nus:não sacrificam
SèmqueBàccho seja honrado ;
Emquanto alegres;não ficam,
Deixam a Venus de lado.

Quandabam cheios, de vinho,,
Entregam^eientão.ao.^iasOíz.' a
Ella— meigulcaieioammdti,.,., j
Elle— inoendido ie, fb^Bsrii,;.; 1 •"

,', Erasmo,
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SEMANA DESPIDA
Aquella gente argentina
Fez-nos nm mundo de festas,
Mostrando ser gente fina,
Captivou^nos muito c'o estas ;
E só esse j á citado, ¦' ¦

De accòrdo c'o os seus desej.s,
Nem entrou em taes festejos
Nem poude ser visitado.

Esse laço que nos liga
A irmãos cá do continente
De uma outra amizade antiga
Não será o dissolvente ;
Não creio, pois, que anniquile,
A velha affeição e a estima,
Que, de mil coisas acima,
Sempre tivemos, ao Chile.

Dado pois esse cavaco,
Passemos agora adiante,
Que eu inda tenho no sacc-o
Outro assumpto palpitante :
RefirO-me a esse tal
Projecto de alta arrelia.
Que o Conselho supprimia,
Conselho Municipal.

Chamou-se isso de trambolho,
Fez-se um barulho tremendo,
E muita gente de molho
Fii logo as barbas mettendo ;
E houve gente mais segura
Que fui logo declarando
Qi\e nós iamos ficando
Ficando com a dieta.., dura.

Mas a coisa era de iolle -
Era uma bola de vento,
Que descai neste momento,
Descai porque ficou molle.
E' bem possível no emtanto
Quevenham de novo a enchel-a,
De novo para fazel-a

Fazel-a causar espanto.
Mas tendo tudo ficado
No quartel como era d'antes,
Eu cá não fico espantado
E tu, leitor, não te espantes ;
Pois que neste andar assim,
Eif-nos agora chegados
Ao tal dia de finados

Eis-nos chegados emfim.
De tristezas, nesse dia,
Em que chora toda a gente
A morte de algum parente
Que jaz numa cova iria,
Ha sempre uns typos perversos,
Que entendem de fazer troça
Aos quaes, em vez de uma coca,
Vou dar castigo em mãos versos.
I Ia typos como ha também •
Alguns typões e typinhas,
Ha galantes viuvinhas
Ha viuvinhas d'alem,
Que o pranto num olho tiazem
Que no outro só trazem riso
E que assim, cem tal juizo,
Do outro não sei o que fazem.

Esta verdade contrista,
Mas é sabido que ha gente
Maguas fingindo que sente
Apenas p'ra dar na vista ;
E que'èm tal dia funereo,
Deitando a elegância toda,
Em toilettes da moda
Vai até ao cemitério.

Carregando luto embora.
Vai alli mais por passeio,
E ás vezes finge que chora,
Mas é puro devaneio ;
E tem palavrinhas ternas
P'ra algum amigo que avista,
Andando talvez na pista
D'algumas bonitas pernas.
Tenho portanto motivo
P'ra que me desse na telht,
Agarral-os pela orelha
P'ra dar-lhes o correctivo;
Pois essa gente que emprega
Moral assim tão immunda,
Em que o desrespeitoabunda,
Precisa bem de uma esfrega.

Porém vou mudar de assumpto,
P'ra que esta Semana integre
Vou meiter-lhe a coisa alegre
Que inda tenho no bestunto.
Com toda a franqueza franca :
Vou preparar a fatiota,
Afim de ir todo janota
Esperar a esquadra branca,

J. ^Pimentão.

Por uma causa qual"
quer, que desconhece"
mos, o Dr. Cornelio
combinara com sua se-
nhora D. Honorata
que um dos dois, o
que primeiro abrisse
um grande armário que
existia no quarto de
toilctic daria ao outro
umobjecto do valor de
jooíooo, isto é, elle
daria á esposa um ves-
tido de seda e ella lhe

_ _ daria um terno de ca-
saca. Assim ficou combinado.

No dia immediato apenas o Cornelio
sai, D. Honorata introduz o seu aman-
te em casa e que ahi permanece até á
noite em amorosa palestra.

Pelas 5 horas da tarde, de volta de
sua clientela, bate o Dr. Cornelio á
porta e a esposa, sem se perturbar,
mettendo o amante no armário, res-
pondeu de dentro de casa dizendo não
poder abrir a poita por estar accupa-
da com elle.

Deixe-se de caçoadas, abra a
porta, Honorata.

Já lhe disse que espere, que o
meu amante está se vestindo.

Ò Cornelio já estava furioso, não
pelo que a mulher dizia, porque elle
bem conhecia a sua honradez a toda a
prova, mas pela cacetada de estar ha
mais de meia hora á porta, apanhando
um sol de rachar.

PirfimD. Honorata abriu a porta
e elle lhe perguntou a razão de tama-
nha demora, ao que ella respondeu :

Estava com meu amante e como
não queria um escândalo, ''^morei a
abrir a porta, afim de dar tempo a que
elle se escondesse alli dentro do arma-
riò.,. E si queres ter a certeza disso,
abre-o e verás...

Sim ! para cá vens de carrinho,
o que tu queres é ganhar o vestido de
seda, mas eu não sou arara ; arranja
outra que essa não pega.

E o amante lá ficou trancafiado no
armário até ás oito horas da noite,
quando de lá sahiu, graças a um cha-
mado que teve o Dr. Cornelio, porque,
do contrario, só sahiria no dia imme-
diato.

j-t->| Está distribuído o n. 42 do bem
O feito jornal de modas La Vraie*^ Mode que vem acompanhado da
Brcderie Française, onde se eDCOntram
deliciosos desenhos de bordados e mo-
nogrammas.

A agencia destes jornaes continua a
ser na rua do Ouvidor n. 153 — casa
Lacoste.

Theatro d'0 Rio-Nü

O cru.e ellas são
( MONOLCGO )

Toda a moça'bilontra e faceira
Que se diz litterata de fama,
K só gosta dos homens, não ama:

E' toupeira!
Toda a moça catita e brejeira,
Que p'ra todos se mostra risonha
Por um dito ou qualquer brincadeira :

E' pamonha 1
Toda a moça que séria parece,
Mas nos lábios maganos da cuja
Um sorriso velhaco apparece :

E' coruja!
Toda a moça que centos e centos
De rapazes p'ra outras conquista
Esperando fazer casamento :

E' fadista!
Toda a moça que usa pastinha, .
Pó de arroz e cintura apertada,
Cinco saias e mais uma anquinha:

E'... é pomada 1
Toda a moça que diz : - Engraçado !—
Ao rapaz que a corteja com graça,
Por achar-se por ella babado :

E' carcassa I
Toda a moça que, quando á janella,
Ei.tre os dedos o lenço manobra...
Fujam d'ella, senhores, pois ella

E' uma cobra !
Toda a moça que sahe a passeio
Só de velhas criadas seguida,
Aos quadris dando um certo meneio :

E'... ê perdida!
Toda a moça galante e formosa
Oue entre homens sosinha se fica,
Dando a todos os micos sua prosa :

_ Quer... E' única!
Toda a moça que dança pulinJo
E as saias segura geitosa
Do seu par nos joelhos tocando :

E'... é teimosa I

A' mocinha galante e faceira
Que ao ouvir-me com raiva, deu berro,
Eu direi sem fervor nem canceira :

Oh ! ferro !!!
A' mocinha coruja e toupeira
Que disser ser um crime o que eu faço,
Só direi esta phrase ligeira :

_ Oh 1 aço 11!
Santos. Totó—Cache.

ESTUPRO
?ti'? cidadão Chico Gallo, como
PS 1'zj o próprio nume está indican-
Iii I? do, é realmente um gallo, mas
r? ll já um tanto gasto dos espo-

... li) li rões, que não têm nenhum
Se!5S§ gráo de parêntese) com as
esporas de cavalleiro.
I Gallo tinha no seu poleiro... per-
dão, no seu lar, oecupadanos trabalhos
domésticos, uma graciosa pequena de
14 annos, morena da côr do jambo,
bem fornida de carnes e com um par de
pomas capaz de üar vista a um cego.

Andava o cidadão Gallo ancioso por
metter o dente nas protuberancias ar-
redondadas da seduetora famulazi-
nha, mas faltava-lhe a coragem. Uma
noite, purem, fingiu certo aperto e foi
mesmo em menores á reservada, que
era em um puxado, no quintal.

De passagem elle penetrou no po-
rão onde dormia a pequena Rosalia,
e verificou que ella resonava ligeira-
mente.

Devia estar no primeiro somno. Ahi
si a escuridão não fosse_ tão comple-
ta í Si um raio de luz illuminasse ra-
pidamente aquelle corpo seduetor!

Gallo, tacteando sempre, — porque
accender um phosphoro seria desper-
tar a sua presa— chegou até junto ao
leito de Rosalia.

O coração batia-lhe desordenada-
mente ; todo o seu corpo era agitado
por um tremor convulso; os lábios,
seccos e balbuciantes, deviam ter a
cor da violeta...

Quando Chico Gallo ia collocar a mão
sobre o leito de Rosalia. sentiu pas-
sos junto a si e logo em seguida uma
mão pousava nO seu hombro, ao passo
que a outra o obrigava a curvar-se
para a frente...

Gallo quiz gritar; mas si gritasse
a mulher acordava ; acordava a visi.
nhança ; o escândalo seria inevitável.
Deixou-se subjugar, deixou-se despir,
deixou-se atirar sobre o chão, de cos-
tas para cima, e... d'ahi a pouco era
um homem... inutilisado !

O filho mais velho do commendador
Botelho, que era freqüentador assíduo
do porão, julgou, ao entrar, e pelo cos-
tume, estar abraçando a seduetora
Rosalia!

Tatu* Canastra.

Que dois!
Havia,dois maridos que sovavam
A triste companheira de seus dias.
Miseráveis! que triste exemplo davam !
Covaídes que têm d'essas valenüas!..
Depois de um acto tal inda contavam
Bravuras, de vergonha almas tão frias!
Também por homens máos elles passavam,
Merecedores só de anüpathias.
Disse um d'elles ao outro: Vai tomando
A minha companheira e se calando...
Muitas vezes de raiva ó que ella treme...
O outro lhe bradou incontinenti:
E's mais" feliz, ditoso, certamente !
Pois olha, a minha, quando toma geme.

J. Camisinha.
<—>—<—>
Sonhando!
— O' Jucá, veeè me pi-

cou esta noite ?
Não. Dormi até toda

a ncite.
O' xentes.

- Sentiste alguma pica-
delia?

Senti. sim. Eu esta-
va sonhando com voce,

sabe ? Sonhei que estava segurando
nas suas pernas, fazend • cócegas, dan-
do cafunús, puxando o beiço de baixo.
Bobagens, sabe?

Sim, e depois ?
Depois... quando estava juntan-

do as suas pernas com as minhas, senti
como que uma picadura que me doeu!

Pois olha, si te dei alguma, esta-
va também a sonhar...

Herodes.

Cumulo da pharmacopéa:
Fazer, um sinapismo com

mostarda que sobe ao nariz.

Asthma de 25 annos
Curada com 20 vidros de Jatahy

Prado, na pessoa da Exma. esposa do
Sr. Manuel de S. Neves Coutinho,
Santa' Luria n. 61.

PORTARIA
Recife — Precisamos de algumas

linhas do remettente ÜAs Promessas
de Fortunato Ventura, afim de saber-
mos a quem devemos essa fineza. _

Tiberio J-iiw.-Ha muito que nao
recebemos trabalhos seus.

ESTEREÓSCÓPIO
Carmes Mambembe

Typo— Boneca de gesso mal aca-
bada.

Extravagância- Suppòr-se na ponta,
quando esta... do
lado opposto.

Vocação— Desagradar.
Meio de vida— Ignorado.

NODREGA

Typo— Banana assada.
Extravagância— Ter vindo da

com cócegas
mãos.

Vocação— Kabul e Kabul-a.
Meio de vida— Do theatro.

roça
nas
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¦ASTID0B1S

Deve chegar
brevemente a esta
capital o applau-
dido actor Peixo-
to, uma das glo-
rias reaesd-ithea-
tro nacional.

O Peixoto , si
não vem cheio de
dinheiro, vem co-
berto de glorias.

O publico do
interior applau-

diu-o como merecia.
*

Está applicadissimo no estudo do
papel de Lucas, do Tim tim, o actor
Brandão, que tantas vezes o tem feito.

E' de esperar que o popularissimo
consiga em breve sabel-o de modo a
dispensar o auxilio do ponto.

*
A graciosa aprendiz Maria Lino,

que com inteiligencia tem desempe-
nhado diversas pontas no Recreio e
em outros theatros, encarregou-se ha
dias de alguns papeis na revista o
Tim-tim, sahindo-se galhardamente da
sua incumbência.•»

A mesma coisa não podemos dizer
da corista Carmen Mambembe, que ha
trinta annos seguros pisa no theatro e
entretanto nem a nossa lingua cou-
seguiu aprender,

Nâo obstante, é a ella que se dá
papeis de maior importância, quando
ha entre suas collegas, quem melhor
pôde desempenhal-os.

Coisas de theatro I...
*

Vegeta pelos jardins do theatro sem
que nenhum empresário se lembre de
aproveitar o seu ingente talento, o
digno collega da Sra. Maria da Pie-
dade, o Coquelin da lingua portugueza,
o enormissimo actor César.

Quanta ingratidão !
%

Ainda não se empregou na compa-
I nhia de bonds o ex-conductor cidadão

Mambembe.
O infeliz pretende ser ainda empre-

zario do Recreio. -x-
O sidadão Celestino, o manda-chuva

cá da terra, metteu-se em despezas
com a justiça, com o fim de tirar de
qualquer fôrma certos objectos que per-
tenciam a uma firma ha muito dissol-
vida.

FOLHETIM 88

KOVELIA

A.rd.iiin.0 I-*iriaen.tel

IX

L"in pai sem coração

Mas perdoe-nos o leitor a digres-
são, porém do cantinho obscuro
que occupamos na senda da littera-
tura, não podiarnos deixar de orguer
um protesto a tão calamitoso mal.
Permitíamos também que dona Ju-
linha fique á janella recebondo o
refrigerio da brisa da noite ; deixe-
ffiol-a entretida com as reminis-
cencias da época de sua\ doirada
juventude e passemos a outro capi-
tulo.

Perdeu o tempo e o latim : gastou
dinheiro útôa, porque o quequeria já
era de outro e estava sob a guarda de
um juiz.

Quem muito quer muito perde.
*

Voltou para o corpo de coros do
Recreio a genial actriz Satyra.

O amor á arte obrigou a joven me-
nina a exhibir as suas lindas fôrmas
mais algumas vezes.

A Sra. Carmelita declarou que
adora os cavaignacse bigodes pretos.

*
Tem feito verdadeiro suecesso no

Alcaj-ar Parque o trabalho da Sra,
Stella Follet.

A dansa serpentina, com magnificos
effeitos de luz, tem obtido estrondosas
palmas, principalmente quando appa-
recém as bandeiras brazfleira, argen-
tina e chilena. Um delírio!

*
Na noite do anniversario da canço-

netista Ursulina, ia-se dando um scena
igual ádo2raacto do Tim-tim.

No mai >r calor do baile duas velhas
amigas brigaram, e quasi que ha um
duelo.

Felizmente outras amigas intervie-
rara, evitando assim que a coisa to*
masse maiores proporções

Que pena! Amizades tão antigas!..,
•»

As bailarinas do Recreio, que anda-
vam ás moscas, antes da Viagem de
Susctte, crearam gaz e fazem hoje impo-
sições. embaraçando a empreza que
é a única hoje a dar pão a muita gente
do theatro que não o tinha. Que mal-
dade!

Cascaeino.

Assim. Assim.
Pela segunda vez quiz hoje o acaso
que eu percorresse a escala da surpresa,
ante esse excelso porte de princeza
e esse fulgor visual em que me abrasol
Nem sei por que motivo não me caso
longe de ti, bem longe, onde a certeza
de nunca mais lembrar essa belleza
me prorogasse á vida o goso e o prasol
Ver-te somente... Amar-te e viver longe.. •
Lembra-me o triste e solitário monge
que ama em silencio a castellã e alfim...
doido varrido a grade e o muro galga
para admirar em êxtase a fidalga
e sacucUr a mão assim,.. assim...

Tatu' Canastra.

Temos sempre á. venda em nosso escri-
ptorio bellas modinhas, cançonetas e mo -
nologos a 200 réis cada um; pelo correio
500 réis.

X

Primeiro passo na senda do
adultcrio

No dia immediato ás scenas que
narrámos no oi lava capitulo, isto 6,
no subsequente áqi lelle em que Lui-
zinho escapara de ser morto por seu
tio, este, após ter passado parte da
noite em profunda meditação sobro
a moléstia do menino, ergueu-se do
leito no firme propósito de, sobro a
dita, consultar novamente o facul-
tativo.

Seriam oito horas da manhã,
quando o capitão Tabyra, dirigindo-
se á casa do medico, fez soar tres
pancadinhas na porta da sala de
jantur.

Aquelle veiu abrir.
Olá, o capitão ! Entre, entre,

meu amigo... Vão todos bem por
lá ?...

Nem por isso, doutor : a do-
ença do menino vai de mal a peior,
e, por temer justamente que elle

Modinhas "Populares

O comilão
(REPERTÓRIO DO BAHIANINHOj
Pedes-me um canto de inspirar amor,
Que fale em flor, fale em estrella e lua,
Em doce aragem, em botão de rosa,
Em fada airosa que no céj fluetua.
Não sou cantor nem rimar eu sei,
Como eu irei modular meu canto ?
Mas já que pedes, que remédio tenho?
Ouve o desenho de quem amo tanto :
Amo a uma mesa de manjar gostosoE appetitoso que me encha a pansa,Gosto de doces quando são bem feitos
E por cunfeitos sou uma criança.
Amo o carneiro quando bem assado
E apimentado com limão e sal.
Amo a cavalla, paquimão, tainha,
Amo a gallinha que não causa mal.
Mais que um olhar, que um sorrir mimoso,
Amo o gostoso e bello carurú.
Mais que um suspiro por ti desferido,
Arroz cosido com gordo peru.
Bem feita torta de bom carangueijo
Prefiro a um beij o de qualquer mocinha.
Despréso as falas que respiram amores
Pelos odores de qualquer cozinha.
No bsm presunto vejo amor escripto
E fico afHicto por tamanho goso ;
Lanço-me a elle com furor ardente,
Sinto no dente um trincar gostoso.
De lindas fruetas de variadas cores,
Sinto das dores a risonha imagem
Tirando a rolha e chupitando o vinho
De.um jardimzinho sob a doce aragem.
Mimosa estrella, no virar do copo,
No fundo topo com a imagem tua.
Vejo num prato de ideal brancura
A formosura da radiante lua.

Findo o banquete, já de pansa cheia,
Minhalma anceia já embriagada.
Si lanço, grito, e a chorar bn.vejn,
Si durmo vejo minha airosa fada.

Isto é que é vida ! A realidade pura
Está na ventura quando satisfeita.
— Oh ! bella virgem, si te agrada o assumpto,
Manda um presunto que o cantor acecita.

DE PlRAPETINGA.
Compade Fagunde:

Tò danado c'o a Lipurdina, seu
compade! Nois tava na Vorta Grande
em casa do Lino Cardoso esperando

venha a cahir de cama, é que aqui
vi:n. f

N5o ha de ser nada, disse o
medico com a persuasão de um ho-
mem experiente... Minha esposa
também tem passado um pouco
mal...

Sim ? Que tem ella 1
—.. .Insomnias, agitações nervo-

sas... susceptibilidades íeminis ;
huntem passou o dia com alguma
febre e comeu pouco ás refeições,
porém hoje está melhor o espero
que d'aqui a uma hora esteja le-
vantada.. ..

—Pois o meu Luizinho...
Fez o que eu disse, capitão >.

—Fiz doutor, mas o menino em
vez de melhorar. ., creio que o dou-
tor nâo acertou com a moléstia.

—E' provável, pois bem viu o se-
nhor que não procedi a um exame
severo; o capitão assim o quiz e...

—E' exacto doutor, não desejava
inspirar desconfianças ao menino,
mas agira o caso ó outro; e, atten-

o tren que devia trazê nois p'ra qui,
condo arrecebemo noticia que o trem
tinha descarriado no kilotro que fica
perto da fazenda do majó Chico Lin-
guiça:

O Lino mando o pequeno delle
toca uma porka na harmonia p'ra dis-
trahi a gente, e o Mathia do hoté veiu
canta uns verso feito p'ro agente á
turca que mora na esquina.

Mas os trabaiadô da estrada viero
tudo rodiá nois, e sua comade que non
gosta de ajuntamento pricipiô de fica
tonta e foi perciso dá nella uma esfre-
gação de raiz de mangabêra.

Condo foi de noite o trem chego c'a
chuminé toda massada : tinha metido
a cara na fazenda do majó Lingüiça,
e arrombado a tronquéra.

Sua comade assim que sobe que o
majó Lingüiça fico machucado, fico
triste como quê. Ella gosta tanto de
lingüiça, compade!

Felizmente o agente tinhaum cariu-
do lá no depos'to, a toa, e num instan-
tinho a mánica fico concertada.

Hoje de minha nois desembarquemo
aqui, c'o mus'ca de banda que c Bar-
thasá tinha ranjado desde honte p'rarecebe a gente, e o povo todo do ar-
raia sortô foguete de traque.

Aminhã tem espectaco de gala e
missa de graça, fora òtras festa quehade pò nois maluco.

Seu compade, Zéca Gome.

Mm. Sr. Honorio do Prado
Tenho a immensa satisfação de lhe

participar que, estando soffrendo de
terrível tosse, ac -mpanhada de con-
tinuas dores no peito e nas costas, me
acho completamente curado com um
único vidro do seu milagroso Xarope
de alcatrão e jatahy.

Rio, 14 de maio de 1899,
Germano Pereira da Motta.

Rua D. Luiza n. 67.

CEMITÉRIO DO RIO MT

O Barriguinha de Macaco
Da vida no mar de rosas
Deu á costa o Barriguinha,
E as musas, todas chorosas,
Cada qual mais se definha
Por não saberem da coisa:
— «Como foi que o seu Barriga,
Que vinha assim de barriga,
Deu á costa nesta loisa? I... »>

Dr . Sello .

deúdo a que a doença complica-se,
vinha solicitar do senhor um exame
rigoroso e circumstanciado...

, —Pois não ; estou eompletamen-
te ao seu dispor...

—Des java, porem, acerescentou
,0 militar, que 

"o dito exame tivesse
logar aqui, em vista de... o doutor
sabe, a tia é um tanto desconfiada
e pessimista, porti-nto eu quizera
que...

Ah 1 certamente, tem toda ra-
zão; acho mesmo prudente que o
rapaz seja examinado agora...
em negocio de doenças é conveniente
agir o mais cedo possivel... 0 ca-
pitão irá para casa, conversarãcom
elle e dir-lhe-á abertamente de que
se trata, porquanto creio, que por
meio de fastidiosos rodeios os nos-
sos esforços serão completamente
inúteis 1

Certamente, e tanto que já
descobri que o menino 6 mais fino e
astuto que uma raposa !

(Continua).

¦*feüi':;.;.;:.;::.
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Miquelina, a preguiça personifi-
cada» encontra na rua um D Juaa
barato que a persegue com ditos e
facecias.

Ella aproveita a oceasião para ai-
liviar-se do peso que traz e passa
ao conquistador o ¦ cesto cheio de
c-mpras.

Chegando em casa, cila pede que
elle a ajude a despir, porquanto
está muito cansada. Ele tira-lhe a
capa.

Depois o casaco, ~passando-lhe a
mão levemente pelos braços tor-
ne_doB. Nesse ponto.começa a crês-
cer-lhe o enthusiasmó...

Agora desataca-lhe o espartilho e
os olhos começam a esgazear con-
templando a pennugem que orna
a espinha de Miquelina..,

EUa senta-se para-que elle lhe des-
calce^as botas e as meias, o que elle
faz, sentindo-se cada vez mais entkti-
siismaão.

Já em camisa., ella pede que elle
a leve para cama. Elle toma-a nos
braços Ella sente por baixo o en-
thusiasmo que chegou ao seu .auge.

.Depois de deitar-«e na cama, olla lhe diz :
, Muito ngradecldi*. -Agora pôde retirar-se, por-
que -neu marido aio tarda.. Baira o «ntbii-
riiaavno <lo D. Junn, que-aal ouvindo umavM

lutlinti que Hií diz : . Oh ! ariira !... i, Jfc

ao obstante a deserção do pu-
íj blico, deserção que se nota

v em proporção crescente, o di-
£ vertimento do | ovo do Rio de

Janeiro, é ainda o theatro.
O burgaez do Rio dá o ca-

vaquinho por este gênero de diversão
tão mal cuidado entre nós.

Para que o leitor faça uma ligeira
idéa do que são os nossos theatros re -
produzimos aqui o que nos contou um
amigo nortista, que só conhecia os
theatros de seu Estado- e alguns da
velha Europa :

« Entrei em uma sala toda aberta e
para sentar-me na cadeira tive de in-
commodar seis senhoras e pisar nos
pés de muitos espectadores ; tão uni-
das são as filas de cadeiras. Fiquei

! collocado entre duas senhoras : a da! direita era excessivamente gorda e
tinha metade da -anquinha em meu
collo, e a da esquerda todas as vezes
que me movia òlhava-me desconfiada
pensando^tiè^çrucria bolinar. O me-
lhor queíttore^aíazer-foi conservar-me
inamovel; ¦; anasj;, para conservar-me
assim, calcula .o que soffri, principal-
mente dízéridorte jjw.j as', pulgas mor-

|- diam-me Kotròros-nlerite' e eu sou
inimigo ifigatlal: daa;pulgás.

O soalho do theatro tinha uma ca-
I mada.de pó qu_l.mc cobria a ponta

das botinas, o que demonstrava que
nâo era varrido. Por fim, em frente a
mim havia uma columna de madeira
que não me deixava vêr o palco.

No intervallo sahi e como tinha I
sede prorurei água : não havia,

Tive de ir ao botequim : ahi a água
era fornecidaem garrafas, tornando-se
quente e intragável.

Não tendo outro remédio, pedi cer-'
veja gelada. Cobraram-me mil e qui-nhentos por uma garrafa que custa

i seiscent s réis quando é comprada
; em porção.

Voltei para o meu logar. Represen-
; tava-se uma peça muito • conhecida :' tinha-a ouvido no meu Estado poruma companhia regular que por lá
í passou.
| Posso afiançar que o que vi e ouvi
J no theatro do Rio em nada se parece
i com o que vi e ouvi .no. meu Estado.
! Uma enscenação velha, uns vestua-
. rios surrados, um pouco caso no des-

\ empenho, que me fizeram temer uma
: represália do publico. i

Mas qual! O, publico, riu -se bastante
de umas tantas macaquices que ou-
viu e qüe não eram"da -peça ; gostoudos requebros dos artistas ; apreciou o
gaguear:de outros; applaudiua mudez

I de. alguns; deu bravqjeíi, collaboraçáo
de uns tantos; e no fim, como nada do
que o auetor havia éscripto foi dito

I nem representado, chamou todos á
I scena e deu-lhes palmas.

Dou-lhes parabéns, meus amigos,- pelo theatro do Ria, >,
Estajdesoripçãode nosso amigo diz

! mais do que poderíamos1 dizer.
I O nosso theatro é esta pândega

{ a cima desenhada.
Eopublico,t_o.injusto,foge e deixa

ás moscas essas casas onde a gente se
diverte.

'< Nícrro\co.

10 1 RIO 1"
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a interromper a publicação
dos trabalhos que nos foram remet-
tidos pera o Concurso Mensal e que
mereceram classificação, achando-se
entre elles os contos.; Árir.... por
Arlatait, e A viuva Cunha, por Nico-
ãemus, que obtiveram aquelle o i ¦ e
este or. logar.

São dois magníficos trabalhos que
publicaremos nos números a seguir.

No Concurso de Resposta foi ven-
cedor ainda desta vez o inexpugnável
commendador Barriouinha de Macaco
e no Motte a concurso o aloirado
DR.SiNETEque smetou mais esse trium-
pho para o Canto.

Os respectivos prêmios acham-se á
disposição dos mesmos vencedores,
podendo,osdois.ultimosopt_r;por uma
assignatura d'0 Rio Nú, por seis
mezes.

fi
XI II

E' do paço das estrellas.
Deve ser poitanto nobre
E embora .djgam que é pobre
Inda não quiz esquecel-as.
Possue a mais sonhadora
Das sonhadoras cabeças
E adora uma tal senhora
Par quem deixou ascondessas.
Quem é ?

XIV
Este agora é com certeia

?s= De valente construcção,
Pois agüentou com firmeza
Uma ioite opposição.
E' moçoe muito illustrado
Sagaz, esperto e ladino,
E de tudo em bom estado
Fará entrega. Que tino !
?

XV
Este aqui, embora seja,
Nada tem de marcial,
Com muita graça graceja,
Gracejamas não faz mal.

Sobre a nuca da tristeza
Sabe applicar sinapismos

Sue 
são feitos c'o a.riqueza

os seus bellos humorismos.

Ao primeiro decifrador exacto do
grupo de silhuetas daremos o prêmio de

íoiooo
Soluções até terça feira.

*fc
As decifraçôes do n.° i ti eram :
U. Salamonde, O BilaceF. Portella.
O primeiro decifrador foi K. Guin-

cha, quepóde-virbuscario prêmio.

(~, No collegio :
^|u — Seu -pai o que é ?
-HL — E! morto.
HA — Mas o >que foi • elle ?
W — JFoi enterrado.'M —Não I eu pergunto o que

ellè-era antes ?
— Antes ? era vivo...
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Uma elegante estrangeira,
Recém-chegada ao Brasil,
Bella, mimosa e faceira
E dona de encantos mil,

Passeiava pelas ruas
Desta grande Capital,
Tendo a .seu lado .D. Fuás,
Marido- bom e leal.

Eis que dobrando uma esquina
Tem o prazer de encontrar
Dois pretos. (Um era mina,
E o outro deZanzíbar.)

Como eram jà conhecidos
Da exposição de Paris,
Cortejam-se embevecidos.,.
D. Ftia's'tbrceo-nariü.

—-—— ¦¦-¦¦ ¦,¦_'¦-.¦ — •¦—- — '¦ "¦" — ¦*. . ' "i -.¦ I. nm-a>mimm>" j i mu .'""' -~-7„£ ""«w?^'- •>
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Encontram-se novamente
Da Central lá no saguão
£ a estrangeira incontinettti
Vai puxar conversação.

Recorda os gosos passados
Com elles lá em Paris,
Onde em dias alternados
Cada qual foi mais feliz.

Lembrando a excentricidade
D'aquelle ephemero amor,
Diz que os espeta á cidade
Nograade hotel Beija-FIor.

Emquanto isso, o bora marido
Vem na-.conversa iüte-vir^
Dizendòja-ter ouvidü' 'V*'"'™

Q'6ignal p'ia o trem partir.
<a,-u.irino.

Mâêfeiiâií^ááasA.e y
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Para o motte:
Ficamos .alli sâsinhos
Eu e ella na janella.

Recebemos as seguintes glosas:
Sem receio dos visinhos,
Meigo par de apaixonados,
Entre meiguices e agrados, ., >•.,- .
Ficamos alli sósinhos.

§uantós 
abraços, beijinhos !'...,

o amor a estrella dourada,
No goso transfigurada,
Nos dava enlevo esplendente...
Oh I que scena refulgente
Eu e ella na sacada!

CAMISINHA.

Em mútuos, doces carinhos,
Deixaram-nos á sacada ;
E assim eu e minha amada
Ficamos alli sósinhos,
Tuntinhos, agarradinhos,
A ver a noite estrellada,
E a lua inda hoje, a malvada,
Sorri num grande sorriso...
Porque não tivemos juizo
Eu e ella na saccada I

Dn. Sello.

O'Guitarras... Cavaquinhos !
Numero 3 com que sonho I
Oh! coisas que aqui não ponho...

Ficamos aM sósinhos.
Um do canto -Taes carinhos

Me rendeu aquella fada...
Que não sei por que nortada
Nas ondas dos seus cabellos.
Me prendi... Ficando em elhs
Eu e ella na sacada I

Dr. Lagartixa.

Para o próximo numero offerece-
mos o seguinte motte:

Menina, não seja md\
Dê-me aquillo que eu pedi \

Glosas até terça-feira.

Eu era assim
Eu era a imagem viva da tristeza,
Uma sombra perdida sem um fim,
Um arbusto ruido de mil vermes,

Eu era assim 1
Meu peito se estorcia nas angustias,
Ninguém se apiedava mais de mim,
Os lampejos da morte me opprimiam

Eu era assim I
Mas tu, ó Jatahy I divina essência,
Xarope sem igual, do Prado amigo,
Me livraste da morte - estou curado
Xarope salvador, eu te bemdigo I

Augusto Granado.

Máximas e Pensamentos
¦ Continuamos hoje esta secção ha
tempos interrompida por força maior.

Para que o leitor se recorde do que
ella é, basta que reproduzamos o que
a respeito escrevemos no nosso n. 219:

«Assim, pois„vem O Rio Nii, certa
e modestamente, arrancar do fundo de,
innumeras gavetas geniaes produ-
cções até agora dormindo o somno dos
desüludidos á espera de algum alburd
que as pudesse receber carinhosa-
mente em suas perfumadas paginas.»

*
O mar è uma grande poça onde vi-

vem os peixinhos e onde navegam os
barquinhos.

J. DE FrBITAS.
*

Qual, isto vai mal 1 Só mesmo de-
pois de acabar o mundo é que isto
endireita. Guaraná .•»

O mais difficil, na vida, é fazermos
comprehender as paixões que já não
sentimos. p£pA

Et*
Temos em todos nós a força neces-

saria para supportar o fiasco alheio,

mas nem sempre para nos Regrar com
o» suecesso dos outros.

Brandão.

Hauma illusãb muito vantajosa á
espécie humana : a crença individual
de uma virgindade eterna.

Matteos,

0 Brasil Elegante
Recebemos o n.21 do popular

jomal de modas 0 Brazil Elegante
fe-'onde se encontra os últimos fi-
jS gurinos e na maioria coloridos.
fc Acompanha este numero um
^molde de papel. ,

S& J
IDE

Canniço
O Paiz está preparando uma revo-

lução orthographica na língua portu-
gueza ; além da exclusão cornpleta de
consoantes dobradas que não soam,
encontram-se naquelle órgão termos
assim graphados : symfmia,.fotografia,
telégrafo, typografico etc.

Parabéns á Kapéla âa Umanidadc.

*
«Aviso que ninguém faça

transacção com João da Silva,
casado com Elisa, o qual me
é devedor da quantia de...
4:7978000.— Joqo Gonçalves da
Rocha.»

(Do Jornal do Brasil.)

O João Gonçalves da Rocha
Com esse aviso de escacha
O Silva e a Elisa arrocha,
Desacredita e esborracha.

«Vienna, 2. — O terremoto
que foi sentido na Republica
de Venezuela repercutiu na
cidade do Pola, neste paiz.»

(Jelegramma.)

Si não é pala, foi um pulo de pélla.
*

A Gazela diz que a actriz Thereza
Mattos tem na Bettina da Mascottc uma
verdadeira creação.

Não somos da mesma opinião.
A Sra. Thereza, não obstante haver

sido ama de leite, ç o que se pôde
chamar uma má creação...na Bettina,
já se vê...

Martim Pescador.

CONCURSO D£ RESPOSTA
-¦/_.¦ jf. -r- -ivrt- rt= -T- T- -1u JIL "lL 'l-

Paria pergunta
Si um sujeito em rua equivoca...
Vai fazer uma visita...
E depois diurna exquisita
Forma, sai a capengar...
Digam lá: — que coisa exótica
Trouxe emfim esse coitado...
Que o deixou tão desgraçado,

O que foi elle arranjar?

Recebemos as seguintes respostas :
Foi fazer arranjo... homlessa I
E em desarranjo se achou !
Foi descarregar a peça,
Mas... carregado voltou...

Dr. Sello.

Talvez, amante da coudelaria,
Fosse mulas buscar... Tal não seria?
E aahiu capengando, alvoroçado,
Talvez tiimbcm julgando estar montado.

Camisinha.

Ora pipocas! pois não sabem mesmo
O que elle trouxe.ao regressar então?
Poistrouxe aquillo que se vêaesmo...
E é parecido c/a constipação !...

Dr. Sinete. .

Não sei dizer bem ao certo
O que foi que elle apanhou.
Si elle entrou bom e correcto

Antes da tal brincadeira,
Com certeza elle arranjou
Uma boa... bebedeira.

Svlvico.

Para o próximo numero offerece-
mos a seguinte

PERGUNTA
Era pallida e magrinha,
Estava mesmo na espinha
Afilha doZebedou.

Com um doutor eslá casada:
Engordou, ficou corada.
Que remédio elle lhe deu ?

Respostas até sexta-feira.

j, A bordo do La Mer, da li
.jnjgjjBfnha do sul, chega hoje da
"JgPj!^ Europa, com escala por Mi-
nas Geraes, o commendador Gregorio
Pittorra.

Sem ser uma intellectualidade ele-
vada, tem-se mostrado um homem ca-
ridoso, protector dos meninas.

Que os rapazes frescos de idéas
enalteçam seus méritos e rígida tem-
pera!

Seja bemvindo o commendador Gre-
gorio 1

Joanninha
i| .'» !•

BlflIiCOIf4
ITICVCLETTA

O' Manei ? Que dianho bãe a
sêre estas carretas em q'andam uns
janotas todos engrubatados, e que de
bês in quando dão um guincho que
assusta a gente ?

Isto chama-se Vaciclettca...
Mas como é que estes typos num

dão c'os ossos no chão a correrem,
desta maneira ?

 Porque lebam-ri"os pezes agar-
rados ó eixo das rodas e um ferro entre
as pernas, qu' é, o que dá força ó mo-
bimento.

Mas um ferro entre as pernas ha
de fazer male 1

Uma óba ! Ainda oitro dia fui
fazer uma expriencia c*o a mulher :
elle lubou o ferro e eu não. Pois ó
fim de pouco tempo eu cahi como um
vacalhau do gancho, e a mulhere,
essa inda que quizesse cahire,nam po-
dia por causa do ferro que lubaba.

Sabes que fui ao baile do Club da
Gymnastica, no dia 3i de outubro
porém nao sabes como eu me diverti.
Foi lá um indivíduo que desta vez
metteu-se num terno de smò.hing, que
nem elle mesmo sabia como sè'en-
direitar; os espelhos do salão nâoche-
gavam para nelles se- mirar, pois não
te digo nadai foi o divertimento das
moças no salão, pois d'esta vez Jficou
mesmo esmoqueado.

Esperamos que haja outro baile e
que elle vá com o mesmo terno; desde
já te convido para quandohouver ou-
tro baile ires commigo para o apre-
ciares; caso elle vá eu te, aviso e
mandarei o annuncio pelo correio para
elle ler. Elle mesmo no» ajudava a
rir. Para outro baile hasde ir pri-
meiro para o collegio, que é para não
dizeres tanta tolice. Seria melhor que
elle não dançasse tanti e fallasse me-
lhor.

Tua Mabietta.
~t »- •—

Temos sempre á venda em nosso escri-
ptorio, bellas modinhas, cançonetas e mo-
nologos a 200 réis cada um, pelo correi
500 réis.

flOSSA ÀDIVBHA
TORNEIO DE SETEMBRO

, Premiaremos o vencedor
5

CHARADA NOVÍSSIMA

O passarinho da Nina, ella melteuo
na argolal 2—1.

Dequalquerlado.
6

charada «anilha O
Vogai, monte, lettra, uma cidade.
Rio, um ponto, ilha e mais gigante,
Ponto, iettra, um ponto, certa nota.
Medida, um ponto e villa importar, te.

Ponto,herva, peso, mais pontinho,
Moça, um ponto e barca que periga,
Rio,, ponto, planta, ponto, um peixe,
Medida, um ponto e,cidade antiga.

Planta, ponto e-verbo muitojusado,
Poderosa deusa scandmàva,"
Lettrinhá, constellàção formosa,
E vogai !qúe muito se^empregava.

Manilha.
, . . 7

, .'charada risada
3—O animal ro gosta da mulher—2.

TlTAN.-. 8
/ ¦". -

PERGUNTA fiNIGMATICA

Qual a ave que é villa no Pará ?..,
EST-PADA.

'"' 
EXPLICAÇÃO O

MANILHA. o illustre collega, apre-
sentando-nos «...CHARADA MANI-
LHA, assim nos explica:

«Resolvem-se estes problemas como
as charadas em losango por lettras, de
forma que os termos se reproduzam
horisontal e verticalmente.»

A sua estruetura é a seguinte:

«A chave desta charada deve ter
ij lettras e^dois pontos.»

Decifrações do n. 241: ^

N. 4.6—Soara, n. 47
XA CA RA

CA CA LA CA
RA -LA . . LA CA

CA LA MI NA
CA NA PE

n. 48 Antala, n. 49-P-a-r-a-A-m-o-r-
Ro-c-a-A-r-a-t. -

Decifradores :
TitaneSipó Timbóde todas; Tatu-

zinho, Barriguinha de Macaco, Bolina
e Artia dos ns. 40, 48 e 49; Manebocó,
Nho Zeca, Manequinho dos ns. 46 e
48;.Chuchanodedo, Formoso e Valeiio
dos'ns. 48 e 49.

CORRESPONDÊNCIA
Briareu -Sem falta no próximo nu-

mero.
Clovis.

Eu era assim
ASTHMA

Curou-se de asthma com o Alcalrão
e Jatahy, do pharmaceutico Honorlo
do Prado, o Sr. Victorlno Fernandes
Tosta, residente á rua da Imperatriz
n. 41.

..^«^fe;me ...m^,,-..^ ::.,¦;. . . . '-^-^-.^JiÊÊM
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i$£u era assim
BROMCHITE AGUDA

Ò Sr. Alfredo H. Vieira de Mello,
da rua Visconde de Maranguape
n. 18, curou sé com Alcatrão e Jatahy,
do Prado.

Finaes da Loteria
Os finaes do i ° prêmio da Loteria

Nacional nos dias 7 a 9 de Novembro
dos annos de iSq5 a 99, foram os
seguintes;

DIA 7

1895 1896 1897 1898 1899

55 37 Domingo o3 10
DIA 8

1895 1896 1S97 1898 1SS9

oi-Domingo 671, 63 16

(,.. DIAS
1S95 

'¦" 
1896 ü8g7 ' 1898 1S99

•«4 77». ?9 6') 76 .

' CAYAÇIO:..

09 ^Pl»09

54 Jfll 554

BoDiãDces
1SOOO

Estão á venda no escriptorio
do Rio nu' á rua da AssennVéa
7.3, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 rs"
para caída *2 volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rairi.ha.
O Incorrigivel.'
Ermitão.de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva. <
O Segredo; do Porteiro.
As Meninas daAgua Furtada.
A Oreoula. .
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.

. O Burro do Sr. Martinho.

Chico Ficha.

A 2$O0O por serem

St volumes.

Menina bonita do arrabalde-
Maculada.
Q homem dos tres calções.

^3 bigode.

ATTENÇÃO
Ai^TTA T A PONTVC7 A de effeito prompto para amaciar
rtVjUri J/T.ÍT V-/IN J2,/-,rv a pelle e dar ao cabello a cor que
ae deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

T^Ml/T"» TAt>r,»'\T"C"7 é o melhor preparado para per-1 U1N1UU Ji-iX/V^lM^/^ fumar o cabello e destruir a pa-
rasita, evitando, com o seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

POIàM SMÍOTlVi m 8. MlilO ^£to£l&**££
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivia
qualquer dor como a erysipela, o rheumatismo. etc., etc.

f AT T nPTTniMA un>o infalUvel exürpador dos callos,
v-.TX.l-i.l_WI. 1_1_,11N.£-X nSo impede andar calçado.

Todos estes preparados vendem-se em todas as pharmacias
e no depesito geral

59, IR/uia, dos Andradas, 59

MONÓLOGOS, 0ANÇ0MET1I
e Modinhas Populares

A. 200 REIS CADA TjT3tóÇ
pelo correio só se envia 10 por 2$000

Monólogos è Cançonetas—A missa Campal—A rir, a rir—Assim,
Assim—As alfaeinhas—A viuva—A mulher e o bond—A Caridade e
Justiça—A minha Familia—A Largartixa—A eurpreza de um ma-
rido—As íninhas Amantes—'A's escondidas da mama—A Luva—A mãi
Joanrla—Água Chumbada —Bolinagem — Os Camarões — Cerração
no Mar—Catrapuz—Casar, Não?—Capanga não forma—Caluda José
Canção do Moleiro—Cabra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do
mesmo lado—Descuidos—Descarrilar—Do outro lado—Das 8 ás 10
—Durante a Tempestade—Enganos—E' tudo postiço—O espirro
—Eu era assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fata-
lista—Guarda Sol—Grelo—Historia de um cosinheiro—Jogo novo—
José Fortunato—Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—
Meu casamento—Menina do serrote—No meio—Não acha minha
senhora—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções
da embaixada—No bond—Namorados—Não, senhor—O pão .fresco
—Os phosphoros—0 meu nariz—Ora toma Mariquinhas—O calado
é o melhor—0 Defeito—O chefe da Orchesta—0 Petíz—O chãos—

, O Terrível—0 solteirão—O Tábareu— O Pendurucalho—O estudante
alsassiano—0 enterro da sogra—O Coisa—0 Queiroz—O beberrão—
O Taxada—0 jogo dos bichos—Por de cima e por debaixo—Por não
ter bigode—Para todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam
Se ou fosse rapaz—Silencio, Bebê—Sou mole; e muitos outros mono-
lógos que temos registrados alphabeticamente, cujo registro esta em
nosso escriptorio a disposição do publico para escolher quando
quizerem comprar.

Modinhas-populares—Ao luar—Augmento das passagens—-A Bar-
carola—Morte do Marechal—Mulata—A mulher e o diabo—Paocüdá—
Princesa do Império Chinez—Carne fresca—Bahiaua—Astro—'Acu-

• gele Acubabá—A Briza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—•
Tarde que inspira—Bond de Santa Theresa—Bemtevi—Caterêtê—¦
Boiadeiro—Despeito—r-Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—
Despejo—Estrela de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem-í-Fliírâ
—Gosto de ti por que gosto—Guarany—Guiomar—Houve um tempp

'—Helena—Isbella—Jasmin do Norte—Leonor—LyTa—Martha-ç-
Maria—Mulher brincando—Margarida — Maldição — Na hflra ein
que se cobre—Nainnro a pulso—Oh! mulher não sorrias - Olhos
azues—Beber—Sello—Portugueza—Porque vejo em teus olhos—
Perdão Emilia—Perdão Miloca—Que valem flores—Quando te vejo
—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata—Saudades de Maura—
Sobre as ondas—Sinhá—Suzanna—Serenata ao luar—Talvez não
creias—Teus olhos—Uma entrevista—Vendedora da amores—Vai-
Vaidosa—Voluluvel—Vi-te sorrindo—Zizinha; e muitas outras que
temos registrado alphabeticamente a disposição do publico em nosso
escriptorio para as pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado
Escriptorio d'0 RIO NO'

CrONOBRHEAS
Antigas ou recentes,

Ir

curam-se
rapidamente sem

injecção
somente com o

Dr, Caetano da Silva

Medicamento paramenta vegetal

pq|

52;o

Evita os estrei-
tamentos

' e as operações
consecutivas

A' venda em todas as dro-

garias e pharmacias

DEPOSITO GERAL

Rua da Quitanda 48
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Drogaria Pa-
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Andradas 59.

CíjüRAflHlâDE LOTERIAS VACUiAES D0 BBAZft.
-: CMALWBuApR'ua'HòVa dó Ouvidor m,^#$ip&Su doÉirreio n. 41-Bnder8ço Téiegraphico-Loterias

r: GRANDE LOTERIA #Íf <SA#*f A*. FEDERAL lz
EXTRACÇÀO INTRANSFERÍVEL

Sa33toa«i.o— IO && J^t^enaibro, áls 3h.oras'
X— 32"

2OOO0OSOOO
1^ bilhetes inteiros a 16^000 e em vigessimos á 800 réis

Os bilhetee acham-se a venda mu agencias geraeB de Lnii VcIIobo 4.0.', rua Nova do Ouvidor n, 10, endereço telegra.
phice. IHZVmt, oolia do correio 817, e Camões 4 C, beeco das Cancellas n. 2 A, endereço telegraphico PEKIN, oaixa do
correio 946. Essas-agenelan «ncar»garn-se de quaosqner pedidos, rogando-se a maior clareia nas dtrecçoes. Acoe.tam-se agentes
no interior e nos Balados, dando-se vantajosa commissao. Oa agentes gerae* ¦' ""--— • """""¦ '"""'""' --«-.-.a™ •<•>¦¦
loterias' da- CAPITAI. FEDERAL.

ifi recebem e pagam bilhetas premiados das

;o—eg IBS EJs-o
Í-IM B1VAL

Não comprem moveis

SEM VISITAR A'
aar

Grande fabrica a vapor de moveis

DE

Martins Filhos & C.
CASA FUNDADA EM ISSO

Rna"ffBept6iis.33;"5í40e42

Qne tem.sempre grande sortimento

POR PREÇOS BARATISSIM0S

Bazar fofet .;
-aBMHHBkTnk-HaLTHS»

Araújo Freitas & C.
Rua dos Ourives n. 114

E S. PEDRO N. 98

Cario Erba'JmLío'

VEN1-SE
EM TODAS AS>

ÉHAEMACIAS E

DROCJARIAS
Pi-eçoi a$ooo

gASElLU PEiMÂlBIICMÂí
Rua Haddock Lobo, 4 __

Attenção
Capas forradas grandes riquíssimas enfeí-

tadas causar inveja custaram 758550 ven-
de.se LÍQUIDAS escolher SOS ate\ 368;
blusas, casacos,; matmíes senhoras mocas
38500' até 4SÕ0Q; ruge; gase; orepe enfeitar
vestidoe 1SS00 até 2S5ÍK); oassas brancas
largas, bordadas salpicos 9500, tesouras
unhas cnsturas. tesouras pequenas paratrabalhos finos, pedras louzas para crianças
collegios livros. papél^^Inta. para cartas.

Bom calçadc
Botina bezerro sola forte homem 7$; chi-

uellos liga 22 ate 27 Crianças 18600; borze-
gui3 melhores pelíca preta senhoras 98 são
garantidas sola; chinelos liga rapazes se-
nhoras 28; Bapatinhos crianças 3$; chinellos
cara gato melhor 'qualidade 

que pôde ha-
ver para homem;senhoras 3&500, sapatinhos
brancos cora.'saito 18- até'24 58; sapatinhos
lã crianças. $800; sapatos xadrez senhoras
moças 46900; botinas amarellas, homens
9850O; botinas bezerro preto ponto primeira
grande saldo fresco custavam 188500 vende
agora 118500 quem vier de longe ao bazar
lucra todua as despezas.

Aviso
jelerros de engomar limpos pareceu-, prata

grelha segura tamanho escolher- 38500; chi-
nelos courinho senhoras 38; galão seda todos
cores; rendas todas cores, valenciánas pre*
ços sempre differenças talhereB 48500 meia
duaiu;. pratos.-sé fundos granito 38500 dn-
ria; 18900 meia dúzia; setinetas escolher
8850; metim, trançado escolher $540; escoa-
sia barra Í50C;'cordão barra saia 140; co-
pps sem pé 28 mela dúzia; recebemos um
grande-sortimento de louças brancas pintadasorinóes granito tijelas chicaras pires e oa*
quinhas café apparelhos granito pintadostodo* forte mima-o na barateza ê esperar

Sara 
na barateza comprar: no Bazar Colosso

a familia Pernambucana roa Haddock
Lobo n. 4, em i rente igreja-, largo Estacio
de B& junto1 ao açougue e. previnimos que
parede meia n. 6 tem uma loja qne per-tenceo ontroa nô*s só* garantimos estes pre-
ços no basar.

Este prodigioso SABONETE PHENICO — GLYCERINADO, approvado pela jlnspeotoria
Uerai de Hygiene, íaz desapparocer em poucos dias as manchas do. rosto, pannos, espinhas; sardas'
caspas, empigens, dartrjs, erupções cutâneas, tornando a pelle agradavelmento fresca e assetinada;-
fazendo-ai espargir: o mais suave aroma, dando-lhe; belleza, attractiVos e encantos. Milhares de
attestados de abalisados clínicos e pessoas insuspeitas affir.nam1 a sua efflcacia. Verifiquem que cada
sabonete tenha estampada uma águia cavalgada por uma .moça-. • 

"

PREÇO —Dúzia 15?, um 18500, caixa-dé'tres 4Í000. Vònde-se> nas principaos casas
eno deposito á Una da Q.\ii-fct3Ln.d.a. .xx. 43.

à&wBL LMÚitíáL, tfumiiáámàvfríílr ^í:-:.:..


